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APRESENTAÇÃO 

 

O Sebrae Amapá, através da Unidade de Gestão Estratégica- UGE 

apresenta a publicação “ unicípios em  úmeros- Pedra Branca”, com dados 

econômicos, sociais e empresariais do município. 

Pedra Branca do Amapari, município localizado na região central do 

Amapá, a aproximadamente 180 km da capital Macapá, é um território cuja 

identidade e desenvolvimento estão profundamente atrelados à atividade 

mineradora. Conhecido em décadas passadas como o "Eldorado do Amapá", o 

município vivenciou um crescimento econômico notável devido à exploração, 

principalmente de ouro e, historicamente, de minério de ferro. 

Após o auge da mineração, a economia local buscou novas direções, 

sendo atualmente impulsionada pelo funcionalismo público, pelo comércio e por 

um setor de serviços em desenvolvimento. Além do legado mineral, Pedra 

Branca do Amapari possui uma vocação crescente para a agropecuária, com 

foco na produção de grãos e na criação de gado. A cidade, que reflete em sua 

cultura a influência de migrantes atraídos pela mineração e as tradições 

amazônicas, busca ativamente diversificar suas fontes de renda e promover um 

desenvolvimento mais sustentável, capitalizando seus recursos naturais e sua 

localização estratégica conectada pela BR-210. 
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PAINEL SÓCIOECONÔMICO DO MUNICÍPIO DE PEDRA 

BRANCA DO AMAPARI 

 

 

1. Informações Gerais 

Pedra Branca do Amapari é um município localizado na região central do 

Amapá, a aproximadamente 180 km da capital Macapá. Seu acesso principal é 

feito pela BR-210. A história e a economia deste município estão profundamente 

atreladas à atividade mineradora, especialmente à exploração de ouro e, 

historicamente, de minério de ferro. Em décadas passadas, era conhecido como 

o "Eldorado do Amapá" devido ao notável crescimento econômico impulsionado 

pela exploração mineral. 

Atualmente, com a redução das atividades mineradoras em larga escala, 

a economia local é impulsionada principalmente pelo funcionalismo público, pelo 

comércio e por um setor de serviços em desenvolvimento. Além do legado 

mineral, Pedra Branca do Amapari possui uma vocação crescente para a 

agropecuária, com foco na produção de grãos e na criação de gado. O município 

busca ativamente diversificar suas fontes de renda e promover um 

desenvolvimento mais sustentável, capitalizando seus recursos naturais e sua 

localização estratégica. 
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A cultura local é influenciada pela diversidade de migrantes atraídos pela 

mineração e pelas tradições amazônicas. O município abrange uma área 

territorial de 9.622,29 km². 

2. Ambiente Empresarial 

O ambiente empresarial de Pedra Branca do Amapari, até junho de 2025, 

demonstra desafios significativos, com um leve declínio no número total de 

empresas. O município registrava um total de 380 empresas ativas, sendo 339 

matrizes e 41 filiais. 

No primeiro semestre de 2025, foram abertas 30 novas empresas (28 

matrizes, 2 filiais) e extintas 35 (32 matrizes, 3 filiais), resultando em um saldo 

negativo de 5 empresas. Isso indica um ambiente de negócios desafiador ou 

em transição, com mais extinções do que aberturas. 

A composição do ecossistema empresarial por porte é a seguinte: 

• Microempresas (MEs): Constituem a vasta maioria das empresas ativas, 

com 321 registros (306 matrizes, 15 filiais). Registraram 28 aberturas e 34 

extinções no 1º semestre de 2025, resultando em um saldo negativo de 6 

MEs. Este segmento é o principal fator que impulsiona o saldo negativo 

geral do município, demonstrando alta vulnerabilidade. 

• Empresas de Pequeno Porte (EPPs): Contam com 34 ativas (21 

matrizes, 13 filiais). No 1º semestre de 2025, houve 2 aberturas e 0 

extinções, demonstrando excelente estabilidade e resiliência, o que é um 

indicador muito positivo. 

• Demais Empresas (Médias e Grandes): Possuem 25 ativas (12 

matrizes, 13 filiais). O segmento registrou 1 abertura e 1 extinção no 

período, resultando em um saldo neutro. A proximidade entre matrizes e 

filiais indica tanto a presença de empresas locais de maior porte quanto a 

atração de filiais de fora do município. 

• Microempreendedores Individuais (MEIs): Totalizam 167 ativos (todos 

matrizes). Registraram 23 novas aberturas e 24 extinções no 1º semestre 

de 2025, resultando em um saldo negativo de -1 MEI. Isso sugere que, 
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embora haja interesse na formalização, muitos microempreendedores 

enfrentam dificuldades. 

Em relação à natureza jurídica, a maioria das empresas ativas (60,79%) 

são Empresários Individuais, totalizando 231 registros. As Sociedades 

Limitadas seguem com 35,53%, totalizando 135 empresas. 

3. Grandes Setores 

3.1. Serviço 

O setor de serviços em Pedra Branca do Amapari contribui com 12,31% 

do PIB municipal em 2021, incluindo o comércio local e serviços de apoio. A 

administração pública, por sua vez, é a principal base econômica, representando 

42,54% do PIB municipal em 2021, o que a torna um setor com maior 

participação dada a estrutura do município. No primeiro semestre de 2025, a 

retração no setor de serviços impactou diretamente o saldo negativo de 

empregos do município. 

3.2. Comércio 

O comércio local em Pedra Branca do Amapari é voltado para atender às 

necessidades da população e aos trabalhadores da atividade mineradora e do 

setor público. As 20 atividades econômicas mais encontradas na cidade são 

operadas por 53,95% das empresas, refletindo uma maior atuação empresarial 

nesses negócios. Destaques incluem: 

• Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios – minimercados, mercearias e armazéns: 40 

estabelecimentos (10,53% do total de empresas). 

• Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios: 23 

estabelecimentos (6,05% do total de empresas). Outros segmentos como 

construção de edifícios, bares, restaurantes, comércio de cosméticos e 

produtos farmacêuticos também são relevantes, evidenciando um 

comércio que atende às demandas básicas dos moradores. 
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3.3. Indústria 

A indústria em Pedra Branca do Amapari possui uma participação 

significativa na economia, contribuindo com 31,37% do PIB municipal em 2021. 

Este setor é notavelmente impulsionado pela mineração, principalmente a 

exploração de ouro, que historicamente foi (e ainda é, em menor escala) um 

motor econômico. A vocação mineral do município é uma característica central 

de sua identidade econômica. 

3.4. Construção Civil 

O setor da construção civil em Pedra Branca do Amapari é representado 

pela atividade de "Construção de edifícios", com 15 estabelecimentos, que 

correspondem a 3,95% do total de empresas ativas no município. Este setor, 

juntamente com o comércio varejista de materiais de construção em geral (5 

estabelecimentos), atende às demandas da infraestrutura e moradia da 

população. 

3.5. Agronegócio 

O agronegócio em Pedra Branca do Amapari contribui com 1,57% do PIB 

municipal em 2021. Apesar de ser uma participação menor, a agropecuária 

possui uma vocação crescente, com destaque para a produção de grãos (soja, 

milho) e a criação de gado. Este setor tem potencial para ser uma importante 

fonte de diversificação econômica e renda para o município. 
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4. Diversidade Econômica 

A economia de Pedra Branca do Amapari é singularmente caracterizada 

pela forte ligação com a mineração, um setor expressivo, e uma alta 

dependência da administração pública (42,54% do PIB). A base agropecuária 

está em desenvolvimento. A busca por diversificação é crucial, dadas as 

flutuações e impactos da mineração. 

As potencialidades para diversificação econômica incluem: 

• Mineração Sustentável e Agregação de Valor: O vasto potencial 

mineral, especialmente de ouro, pode ser explorado de forma responsável 

e legalizada, com foco em beneficiamento local, o que geraria mais 

empregos qualificados e renda. 

• Expansão da Agropecuária e Agroindústria: Com terras férteis, o 

município tem grande potencial para a expansão da produção de grãos 

(soja, milho) e pecuária, além da industrialização desses produtos para 

gerar valor agregado. 

• Desenvolvimento do Ecoturismo e Turismo de Aventura: As belezas 

naturais, incluindo balneários, cachoeiras e a proximidade com a Serra do 

Tumucumaque, oferecem um grande potencial para o ecoturismo (pesca 

esportiva, trilhas, observação da natureza). 

• Polo Logístico para o Interior do Estado: Sua localização na BR-210 

pode ser aproveitada para consolidar o município como um ponto de apoio 

logístico para o escoamento da produção mineral e agropecuária do 

interior do estado. 

A diversificação econômica e a transição para um modelo mais 

sustentável são essenciais para garantir a resiliência e o crescimento futuro do 

município. 
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5. População 

Pedra Branca do Amapari é um município que apresentou crescimento 

populacional no Amapá. 

• População Total (Censo 2022): 12.847 pessoas. 

• População Estimada (2024): 13.798 pessoas. 

• Variação (2010-2022): Crescimento de 19,26% (em 2010, a população 

era de 10.772 pessoas), indicando dinamismo demográfico e potencial 

para expansão. 

• Percentual em relação ao Estado (2022): Pedra Branca do Amapari 

concentra aproximadamente 1,75% da população total do Amapá 

(733.759 pessoas). 

• Densidade Demográfica (2022): 1,34 hab/km². 

A distribuição por sexo no Censo 2022 indica 47,98% de mulheres (6.164) 

e 52,02% de homens (6.683). 

Os dados sociais de Pedra Branca do Amapari refletem a realidade de um 

município com características de fronteira agrícola e mineradora, buscando 

melhorias, mas enfrentando desafios: 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010): 0,626 

(considerado Médio). Componentes: Renda (0,600), Longevidade 

(0,750), Educação (0,520). 

• Taxa de Mortalidade Infantil (2023): 17,86 óbitos por mil nascidos vivos. 

• Esgotamento Sanitário Adequado (2022): Apenas 2,49% da população, 

um desafio crítico para a saúde pública e a qualidade de vida. 

• Abastecimento de Água: 38,62% da população recebe água potável por 

Rede Geral de Distribuição. 

• Arborização de Vias Públicas (2022): 78,55%. 

• Urbanização de Vias Públicas (2010): 1,6%. 
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6. Emprego 

A geração de empregos formais em Pedra Branca do Amapari tem 

mostrado um saldo negativo no primeiro semestre de 2025, refletindo o 

momento atual da economia do município e um ambiente desfavorável para a 

geração de empregos. 

• Novas Empresas (Jan-Jun/2025): 30 novas empresas foram 

registradas. 

• Saldo de Empregos (Jan-Jun/2025): O município registrou um saldo 

negativo de -14 empregos (58 admissões e 72 desligamentos), com uma 

variação relativa de -3,60%. 

• Empregos Formais (2022): 1.474 empregados com carteira assinada. 

• Remuneração Média (2022): 3,2 salários mínimos. 

Nos últimos 12 meses (Jul/24 a Jun/25), o saldo de empregos formais foi 

de -42 vagas, com uma variação relativa de -10,07%. Esse resultado negativo 

foi motivado principalmente pelo setor de serviços. Os setores com mais 

trabalhadores em 2022 foram: 

• Administração Pública, Defesa e Seguridade Social. 

• Mineração. 

• Comércio Varejista. 

• Agropecuária. 
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7. Produto Interno Bruto (PIB) 

Pedra Branca do Amapari possui um PIB que reflete sua vocação para a 

mineração e a administração pública. 

• PIB (2021): R$ 453,3 milhões. 

• PIB per capita (2021): R$ 25.720,52. 

• Participação no PIB Estadual (2021): 2,25%, ocupando a 6ª posição. 

A composição do PIB em 2021 é: 

• Administração Pública: 42,54% (setor com maior participação). 

• Indústria: 31,37% (com destaque para a mineração). 

• Serviços: 12,31% (inclui comércio local e serviços de apoio). 

• Agropecuária: 1,57% (contribuição relevante, impulsionada pela 

produção de grãos e pecuária). 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) postergou a 

divulgação do PIB dos Municípios referente a 2022 para 2025. 

8. Imóveis Rurais 

O setor rural em Pedra Branca do Amapari possui vocação para a 

agropecuária, com destaque para a produção de grãos (soja, milho) e a criação 

de gado. Embora com uma participação menor no PIB, este setor é considerado 

uma fonte crescente para a diversificação econômica. 

O município de Pedra Branca do Amapari possui 2 assentamentos 

rurais reconhecidos. Esses assentamentos abrangem uma área total de 

285.188 hectares e têm uma capacidade para assentar 1.080 famílias. 

Atualmente, 697 famílias já estão assentadas nesses projetos. 

Esses assentamentos são cruciais para o desenvolvimento social e a 

produção de alimentos, complementando a base econômica diversificada do 

município e contribuindo para a subsistência de parte da população. O potencial 

para o polo agroindustrial de grãos e pecuária é uma oportunidade significativa, 

mas a transformação industrial ainda é limitada. 
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9. Educação 

9.1. Educação Básica 

A educação em Pedra Branca do Amapari é fundamental para o 

desenvolvimento da população e para a qualificação da mão de obra local. 

• Taxa de Escolarização (6 a 14 anos - 2022): 96,22%. 

• IDEB (Anos Iniciais do Ensino Fundamental - Rede Pública - 2023): 

5,2, um bom desempenho. 

• IDEB (Anos Finais do Ensino Fundamental - Rede Pública - 2023): 

Não informado. 

Estrutura Educacional (2024): 

• Matrículas no Ensino Fundamental: 2.731 alunos 

• Matrículas no Ensino Médio: 421 alunos 

• Docentes no Ensino Fundamental: 218 

• Docentes no Ensino Médio: 58 

• Número de estabelecimentos de ensino fundamental: 26 escolas 

• Número de estabelecimentos de ensino médio: 4 escolas 

9.2. Educação Superior 

O documento não fornece informações específicas sobre a oferta de 

cursos ou vagas de ensino superior diretamente no Município de Pedra Branca 

do Amapari. Dada a sua localização e características, os residentes que buscam 

educação superior provavelmente o fazem por meio de modalidades de 

Educação a Distância (EAD) ou se deslocam para centros maiores, como a 

capital Macapá, que concentra as principais universidades e institutos federais 

do Amapá. A existência de um bom desempenho no IDEB dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental indica uma base educacional que pode ser aproveitada 

para impulsionar a busca por níveis de ensino mais avançados. 
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10. Análise SWOT do Município 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) a seguir sintetiza os fatores internos e externos que 

influenciam o desenvolvimento socioeconômico de Pedra Branca do Amapari. 

 

 

 

Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos Negativos) 

Vasta Potencialidade Mineral: Histórico de "Eldorado do 

Amapá" e contribuição expressiva da indústria para o PIB. 

Alta Dependência da Administração Pública no PIB: 

42,54% do PIB, economia pouco diversificada e vulnerável. 

Vocações Agropecuária e Comércio Local: Potencial para 

produção de grãos, pecuária e comércio que atende à 

população. 

Baixos Índices de Saneamento Básico: Apenas 2,49% da 

população com esgotamento sanitário adequado e 38,62% 

com acesso a água potável por rede geral. 
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Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos Negativos) 

Conectividade Rodoviária (BR-210): Acesso a Macapá com 

melhorias na pavimentação. 

Dificuldade na Geração de Empregos Formais: Saldo 

negativo de -14 empregos no 1º semestre de 2025. 

Crescimento Populacional Recente: Aumento de 19,26% entre 

2010 e 2022. 

Retração Líquida de Empresas: Saldo negativo de 5 

empresas no 1º semestre de 2025, microempresas são o 

principal fator. 

Estabilidade nas EPPs: Sem extinções no 1º semestre de 2025, 

indicador de resiliência. 

Vulnerabilidade da Economia Informal (MEIs): Saldo 

negativo de MEIs, dificuldades para se manter no mercado. 

Polo de Ensino Fundamental de Qualidade: IDEB (Anos 

Iniciais) com bom desempenho. 

Qualificação da Mão de Obra para Mineração Sustentável: 

Escassez de mão de obra qualificada para transição 

tecnológica. 
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Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos 

Positivos) 
Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Mineração Sustentável e Agregação de Valor: Exploração 

responsável e legalizada, com foco em beneficiamento local. 

Flutuações nos Preços de Minerais: Dependência da 

mineração torna a economia vulnerável a preços de ouro e 

outros minerais. 

Expansão da Agropecuária e Agroindústria: Potencial para 

produção de grãos e pecuária, e industrialização de produtos. 

Impactos da Mineração Ilegal: Conflitos sociais, degradação 

ambiental e afastamento de investimentos formais. 

Desenvolvimento do Ecoturismo e Turismo de Aventura: 

Belezas naturais (balneários, cachoeiras, Serra do 

Tumucumaque). 

Desafios Climáticos: Chuvas intensas podem dificultar acesso 

e impactar logística e atividades produtivas. 

Polo Logístico para o Interior do Estado: Localização na BR-

210 para escoamento da produção mineral e agropecuária. 

Pressão Ambiental sobre Atividades Produtivas: Restrições 

à expansão da mineração e agropecuária sem práticas 

sustentáveis. 
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Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos 

Positivos) 
Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Projetos de Assentamentos Rurais: Potencial produtivo 

significativo. 

Saída de Pessoas e Dificuldade de Fixação Populacional: 

Saldo negativo de empregos e retração de empresas. 
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11. Vocações e Potencialidades do Município 

Pedra Branca do Amapari tem uma vocação econômica historicamente 

ligada à mineração e um setor público expressivo, com uma base agropecuária 

em desenvolvimento. No entanto, o município possui diversas potencialidades 

que, embora existentes, ainda não são totalmente exploradas em termos 

econômicos e que podem ser a chave para um desenvolvimento mais robusto e 

diversificado. 

11.1. Vocação do Município: 

• Mineração (Ouro): A exploração de ouro tem sido e continua sendo uma 

das principais fontes de renda e emprego. A indústria da mineração 

contribui significativamente para o PIB municipal. A margem para 

aproveitamento reside na formalização, sustentabilidade e agregação de 

valor, incentivando a mineração legalizada e com práticas responsáveis, 

coibindo a atividade ilegal. Há potencial para o beneficiamento local do 

ouro, transformando o minério bruto em produtos semi-acabados ou 

acabados. 

• Administração Pública: É uma importante geradora de empregos e 

renda para a população, representando uma grande parcela do PIB 

municipal. A margem para aproveitamento está em buscar maior 

eficiência na gestão dos recursos públicos e, principalmente, diversificar 

a base econômica para reduzir a forte dependência desse setor, atraindo 

mais investimentos privados. 

• Comércio e Serviços de Apoio: Atendem às necessidades da 

população e àqueles ligados à atividade mineradora e ao setor público. 

Há espaço para a diversificação e especialização dos serviços, 

especialmente no apoio à mineração sustentável e à agroindústria 

nascente, e no desenvolvimento do turismo. 

• Agropecuária: A produção de grãos (soja, milho) e a pecuária já 

contribuem para a economia local, embora com menor participação no 

PIB. Há um vasto potencial para expansão e tecnificação da 
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agropecuária, transformando-a em uma fonte mais robusta de renda, com 

incentivo a novas culturas e modernização das técnicas de criação. 

11.2. Potencialidades do Município: 

• Polo da Mineração Sustentável e Beneficiamento: Embora a 

mineração seja uma vocação, a transição para um modelo totalmente 

sustentável e que agregue valor aos produtos extraídos ainda é uma 

grande potencialidade. A oportunidade é atrair empresas com expertise 

em mineração de baixo impacto ambiental, que invistam em tecnologias 

de beneficiamento local (refino de ouro, por exemplo), gerando um ciclo 

produtivo mais completo e mais riqueza. 

• Polo Agroindustrial de Grãos e Pecuária: A produção de grãos e 

pecuária existe, mas a transformação industrial ainda é limitada. A 

oportunidade é fomentar a instalação de agroindústrias de médio e grande 

porte que processem os grãos (fabricação de rações, óleos) e a carne 

(frigoríficos, laticínios), aproveitando a produção local para criar uma 

cadeia de valor mais robusta. 

• Turismo Ecológico e de Aventura na Serra do Tumucumaque: As 

belezas naturais, incluindo balneários, cachoeiras e a proximidade com a 

Serra do Tumucumaque, oferecem um grande potencial para o 

ecoturismo e o turismo de aventura, que ainda não são explorados em 

grande escala. A oportunidade é desenvolver roteiros turísticos, investir 

em infraestrutura turística (pousadas, restaurantes, guias especializados) 

e promover o município como um destino. 
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12. Recomendações de Soluções Estratégicas 

Com base na análise do panorama socioeconômico de Pedra Branca do 

Amapari, as seguintes soluções estratégicas são recomendadas aos gestores 

municipais para impulsionar o desenvolvimento. Estas ações podem ser 

implementadas com o apoio de diversas organizações parceiras, visando o 

crescimento sustentável do município: 

• Investimento Urgente em Saneamento Básico e Infraestrutura: 

Priorizar a captação de recursos e execução de projetos para 

universalizar o acesso a esgotamento sanitário adequado e água potável, 

melhorando a saúde pública e a qualidade de vida, que são indicadores 

críticos no município. 

• Fomento à Mineração Sustentável e Agregação de Valor: Desenvolver 

políticas para atrair empresas de mineração que operem com altos 

padrões ambientais e sociais, incentivando o beneficiamento local do ouro 

e outros minerais para gerar mais empregos qualificados e renda no 

município. 

• Estímulo ao Desenvolvimento Agroindustrial: Incentivar a expansão 

da produção de grãos (soja, milho) e pecuária, e atrair investimentos para 

a instalação de agroindústrias que processem esses produtos localmente, 

transformando o município em um polo agroindustrial. 

• Estruturação do Ecoturismo e Turismo de Aventura: Criar um plano 

estratégico de turismo que capitalize as belezas naturais (balneários, 

cachoeiras, Serra do Tumucumaque). Desenvolver roteiros turísticos, 

investir em infraestrutura receptiva e capacitação de guias para posicionar 

o município como um destino de ecoturismo e aventura. 

• Apoio Abrangente ao Micro e Pequeno Empreendedorismo: 

Implementar programas de capacitação gerencial, acesso a crédito e 

políticas de desburocratização focadas nas Microempresas (MEs) e 

Microempreendedores Individuais (MEIs) para reverter a tendência de 

encolhimento e promover a longevidade dos negócios, especialmente 

dada a retração líquida. 
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• Qualificação da Mão de Obra Local: Desenvolver programas de 

formação e qualificação profissional, especialmente para a mineração 

sustentável e para as novas demandas da agroindústria e do turismo, 

garantindo que a população local se beneficie das oportunidades de 

desenvolvimento. 

• Fortalecimento do Polo Logístico: Aprimorar a infraestrutura da BR-210 

e desenvolver o município como um ponto de apoio logístico para o 

escoamento da produção mineral e agropecuária do interior do estado. 

• Combate à Mineração Ilegal: Fortalecer a fiscalização e as políticas de 

regularização para combater a exploração ilegal de ouro, protegendo o 

meio ambiente e incentivando investimentos formais e sustentáveis. 
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13. Glossário 

• CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): Registro 

administrativo federal que acompanha a movimentação de empregos com 

carteira assinada no Brasil. 

• Censo Demográfico: Levantamento estatístico oficial realizado 

periodicamente para coletar dados sobre a população, habitação e 

características sociais e econômicas de um país ou região. 

• EAD (Educação a Distância): Modalidade de ensino em que o aluno e o 

professor estão separados fisicamente, utilizando tecnologias para a 

comunicação e o aprendizado. 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal): Medida 

composta da expectativa de vida ao nascer, anos médios de escolaridade 

e renda per capita, utilizada para classificar o desenvolvimento humano 

de municípios. 

• IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica): Indicador de 

qualidade da educação básica no Brasil, que combina dados de fluxo 

escolar (aprovação) e médias de desempenho em avaliações. 

• MEI (Microempreendedor Individual): Tipo de empresa com 

faturamento limitado que permite a formalização de trabalhadores 

autônomos e pequenos negócios. 

• ME (Microempresa): Empresa que se enquadra em determinados limites 

de faturamento anual, sendo maior que MEI, mas menor que Empresa de 

Pequeno Porte. 

• EPP (Empresa de Pequeno Porte): Empresa que se enquadra em limites 

de faturamento anual maiores que as Microempresas. 

• PIB (Produto Interno Bruto): Soma de todos os bens e serviços finais 

produzidos em uma região durante um período específico. 

• PIB per capita: PIB dividido pelo número de habitantes de uma região, 

indicando a produção média por pessoa. 
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• SIN (Sistema Interligado Nacional): Rede de produção e transmissão 

de energia elétrica que conecta a maioria dos estados do Brasil. 

• SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats): Ferramenta 

de análise estratégica que avalia os pontos fortes e fracos (internos) e as 

oportunidades e ameaças (externas) de um projeto ou organização. 

  


